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ATA N. º 119/2007

Aos dezesseis dias do mês de agosto de dois mil e sete, às quatorze horas, reuniu-se na SMIC, Av. Osvaldo Aranha, 308, a Comissão Municipal de Emprego de Porto Alegre - CME- POA, constituída pelo Decreto Municipal n.º 11.468, de 28 de março de 1996, cuja composição é tripartite e paritária com representantes do Governo, dos Empresários e dos Trabalhadores de acordo com as normas estabelecidas na Resolução N.º 80 do Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador de 19 de abril de 1995 e suas alterações. Estiveram presentes nesta reunião, os seguintes representantes: Tânia Ruchinsque (SINDEC), Marco Túlio Ferreyro (SINDUSCON), Airton Luiz Braga Moraes (SMIC), Arilcéia Viana Severino (SETCERGS/SENAT), Lúcia Helena Votto (SENAI), Artur Vargas da Silva (SEMAPI), Cassiê Adriana Pereira (FASC), Cidriana Teresa Parenza (SMGL),  Pedro Furtado Wolkman (AJE), Leonardo de Paula (SENAC), Vitor Mörschbächer (ADESC) e Carolina Ritter Ribeiro (ADESC). O Sr. Artur Vargas iniciou os trabalhos informando que o presidente João Gonzáles não poderá estar presente e propõe a pauta:  Ponto 1- Informes,  2- Ata da reunião de 12-07-07, 3- Apresentação  ADESC, 4- Proposição GT Resgate Político,  5- Intermódulo Curso Conselheiros e 6 – Assuntos Gerais que foi aprovada pelos presentes. 1- O Sr. Artur informa que a CME esteve presente através de seu presidente em 21 de julho, no Parque Industrial da Restinga no ato de inauguração de três novas empresas no local e em 9 de agosto na abertura do 2º Programa de Desenvolvimento de Empreendedores promovido pela Associação de Jovens Empresários, no auditório do prédio 50 da PUC. 2- A ata 118/07, da reunião de 12-07-07 foi aprovada pelos presentes. 3- O Sr. Vitor Mörschbächer apresentou a ADESC – Associação de Desenvolvimento Econômico, Social e Cultural do RS que tem sede em Canoas é uma OSCIP que atua nas áreas de treinamento, qualificação, estágio e futuramente  em microcrédito. Informa que a instituição já desenvolveu ações vinculadas ao Programa Frentes Emergenciais de Trabalho, da STCAS e prefeituras que visa oportunizar trabalho e renda emergencial através de qualificação e trabalho. Desenvolveu ações do Planteq através da FGTAS/STCAS e do programa Qualificando o Trabalhador vinculado a Consulta Popular. Informa que em 2006 foram beneficiados 7764 trabalhadores em mais de 50 municípios. Conclui dizendo que a ADESC oferece também gestão empresarial, microfinanças e intermediação de estágios. O Sr. Airton questiona como será a inscrição dos candidatos a estágio. O Sr. Vitor disse que está sendo inaugurada uma filial em Porto Alegre e que poderá ser pessoalmente, através do site da instituição e postos volantes. O Sr. Artur questiona se os estágios são para a rede pública ou privada e o percentual de absorção após o estágio. O Sr. Vitor disse que são para ambos, que há um convênio com a SEC e com várias escolas da rede privada. Sobre a absorção pelo mercado informa que através de estudos contatou-se um percentual de 60 a 80% de aproveitamento após a conclusão do estágio e na área de tecnologia este  sobe para 90%. O Sr. Pedro questiona sobre o custo e o agente financeiro e sobre o Planteq questiona sobre o encaminhamento para emprego após o curso. O Sr. Vitor informa que custo da empresa varia de acordo com a estrutura e pode ser de 5% a 18% e sobre o Planteq informa que após o curso ocorre o cadastro no SINE e que o grande empecilho para a empregabilidade é a falta de escolaridade. 4- Este ponto de pauta foi transferido para a reunião de setembro. 5- Os integrantes do curso de formação de conselheiros Artur, Cidriana, Cassiê e Pedro apresentaram o trabalho intermódulo cujo objetivo é traçar um perfil do município com as principais atividades econômicas, atividades que estão em alta e baixa no mercado de trabalho, as principais oportunidades de geração de trabalho, emprego e renda existentes e os principais problemas sociais existentes no seu município, sendo que este último foi baseado nas demandas do Orçamento Participativo. Informaram também que foi utilizado os mapas e indicadores da vulnerabilidade social de Porto Alegre elaborado pelo Observa POA que varia de 0,091 (Arquipélago) a 0,993 (Moinhos de Vento). Após os ajustes propostos o trabalho final será apresentado no módulo final do curso e encaminhado aos demais membros da CME. A Sra Arilcéia sugere que os trabalhos intermódulos sejam apresentados a CTPE-RS. Encerrou-se os trabalhos às 17 horas, sendo lavrada a presente ata, que vai assinada pelo Presidente, por mim, José Alberto Jonher, Secretário Executivo da CME/POA, e pelos demais presentes.

